FACTOS E TESTEMUNHOS 
«O meu problema é grave. Sou casada pela segunda vez. Fiquei viúva, bastante jovem, com um filho de seis anos. Dois anos depois, surgiu uma nova oportunidade de casamento. Era um homem da minha idade, trabalhador, honesto e livre. Casámos. No começo ia tudo muito bem. Com o correr do tempo comecei a sentir-me mal com a presença dele. O nosso relacionamento tornou-se mau. Actualmente não o suporto. Ele irrita-me até com a sua presença. O pior é que ele gosta muito do meu filho, e o meu filho gosta dele. Aliás, o meu marido também gosta muito de mim. Faz de tudo para me agradar. Mas estou nesta triste situação. Não gosto dele. Sinto-me mal perto dele. A nossa vida íntima é horrível. Que faço? Como resolvo o meu problema?» 
Após um diálogo de esclarecimento, ensinei-lhe a Oração de Amorização. Pedi-lhe que a iniciasse imediatamente e a fizesse uma vez por dia, durante uns 15 dias seguidos. Procurei convencê-la de que seria possível tirar do seu coração toda a aversão pelo marido e enchê-lo de renovado amor. 

Bastaram alguns poucos dias para que o coração de D. Dina fosse mudando, abrindo-se e aceitando o marido. As primeiras boas constatações animaram-na a prosseguir na realização dessa oração. E, para a felicidade da família, D. Dina voltou a amar o seu marido e a ter em bom relacionamento com ele. 

Um jovem desabafou mil coisas negativas do seu pai. Conversámos muito e pude mostrar-lhe que o seu coração estava bastante ferido e bastante amargurado, pelo tipo de comportamento do seu pai. Mostrei-lhe que seria quase impossível voltar a amá-lo se antes não curasse as feridas e as mágoas do seu coração de filho. Ensinei-lhe a Oração de Amorização e convenci-o a fazê-la com perseverança. 

Os resultados? Tu não precisas de acreditar. Experimenta, como centenas já experimentaram, e verás os resultados. Faz como São Tomé: «Quero ver, para crer!» Experimenta! É exactamente o que desejo: que experimentes. Então curarás o teu coração, ensinarás a outros a curarem-se e — Glória a Deus! — muitos já vão amar mais e melhor. É exactamente o que pretendo com este escrito: que muitos fiquem curados e amem mais e melhor. 

2.1 Curar o coração: todos precisam 
Já há anos que falo em encontros, cursos e retiros sobre a Oração de Amorização. Muitas vezes, a palestra torna-se o ponto alto, exactamente pela sua necessidade, simplicidade e eficácia. É que todos — sem excepção — precisamos de curar o nosso coração. Todos temos o coração ferido por acontecimentos dolorosos, relacionamentos desagradáveis, lembranças lamentáveis. 
Quem não sofreu já, alguma vez, por incompreensões, injustiças, por acusações, por mexericos, por mentiras, por traições, por brigas, por ameaças, por violências, por causa do orgulho, da inveja, do ciúme, do egoísmo, do perfeccionismo e tantas outras imperfeições das pessoas com quem convivemos? Quem não sofreu por causa das próprias falhas, as quais fizeram com que os outros nos rejeitassem, acusassem ou agredissem? Uns mais, outros menos, todos temos o coração ferido. E por isso não amamos. Ou amamos muito menos do que gostaríamos. Ou desagradamos, aborrecemos, temos raiva, ressentimento, ódio. Até mesmo para com pessoas mais chegadas e familiares. 

Eis a razão por que me tenho dedicado a desenvolver e a ensinar a Oração de Amorização: porque todos precisamos de curar o nosso coração. Curado o coração, teremos maior capacidade de amar afectiva e efectivamente. 

Aliás, há outro motivo. Jesus ordenou-nos: «Amai-vos uns aos outros como Eu vos amei» (Jo 15,17). Mas, como podemos amar alguém, tendo o nosso coração ferido?  Tenho necessidade de explicar-te algumas palavras usadas neste livrinho. Procurarei ser claro — o mais que puder — para poderes entender tudo. 

2.2. Oração de amorização 
Antes de tudo, trata-se de uma oração; uma oração dinâmica, feita na presença de Jesus. Oração que tu mesmo vais criando, falando, realizando. 
2.3. Amorização 
É uma palavra formada por «amor» + «zar - izaçao». Amorizar significa produzir amor. Fazer o coração produzir e jorrar amor como de uma fonte permanente. 

Amorização é o trabalho de fazer o teu coração produzir amor para amadurecer as imaturidades, preencher as carências afectivas, curar as feridas, encher os vazios de amor, e transbordá-lo para outros que tu ainda amas pouco, ou não consegues amar. Esse trabalho de fazer o teu coração produzir amor será executado por ti e por Deus, num esforço conjunto. 

 
2.4. A cura do coração 
Não se refere à cura do coração físico, mas sim do «coração-centro emocional», responsável pela produção, conservação e manifestação de todas as tuas emoções. É o centro de comando que recebe, conserva, elabora e emite todas as boas ou más impressões emocionais. Quando o teu coração emocional recebe informações, impressões, manifestações agradáveis, proporcionadoras de prazer, ele sente gozo, alegria, prazer, felicidade e realização. Ele faz com que tu sintas todas essas mesmas emoções. 

Quando o coração emocional recebe impressões ou informações dolorosas, dizemos que ele fica ferido. Ferido, ele sofre e faz sofrer. Aliás, na linguagem popular, ouvimos muitas vezes termos semelhantes: «Doeu-me o coração ao ver aquela criança a sofrer», «Tu feriste-me o coração ao tratar-me daquela forma». 

É este coração que precisa de ser curado. É para a cura dele que proponho a Oração de Amorização. (Padre Alírio Pedrini)
